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A Associação Brasilei-
ra de Ensino e Pes-

quisa em Serviço Social       
(ABEPSS) lança a campa-
nha “Sou Assistente Social, 
sou supervisor de estágio – 
A supervisão quali� ca a for-
mação e o trabalho”. 

O objetivo da campanha 
é destacar, junto à catego-
ria pro� ssional, a relevân-
cia político-pedagógica do 
estágio supervisionado no 
processo de formação e no 
exercício pro� ssional em 
Serviço Social. E surge como 

parte de uma estratégia de 
fortalecimento e valorização 
do processo de supervisão de 
estágio. 

A ABEPSS entende que a 
supervisão se constitui em 
um dos lócus estratégicos 
para a defesa do projeto éti-
co-político pro� ssional. Par-
timos de uma concepção de 
pro� ssão que compreende a 
atuação pro� ssional nas ex-
pressões da questão social, 
formulando, implementando 
e avaliando propostas para 
seu enfrentamento, por meio 
de políticas públicas, dos mo-
vimentos sociais e das organi-

zações do terceiro setor. Com 
a/o pro� ssional dotada/o de 
formação intelectual e cultu-
ral generalista crítica; com-
prometida/o com os valores 
e princípios norteadores do 
Código de Ética da/o Assis-
tente Social.

Essa concepção de pro� s-
são necessita da articulação 
dinâmica e dialética entre as 
dimensões da formação pro-
� ssional, do trabalho pro� s-
sional e da organização polí-
tica do coletivo pro� ssional. E 
isso, em termos da supervisão 
de estágio, refere-se a indisso-
ciabilidade entre supervisão 
acadêmica e supervisão de 
campo.

No atual contexto de profundos retrocessos para os segmen-
tos trabalhadores, no que se refere ao acesso à educação de 
qualidade e a condições de trabalho, a campanha é estratégica 
na defesa da resolução do Conselho Federal de Serviço Social 
(CFESS) nº 533/2008 e da Política Nacional de Estágio (PNE) 
de 2010. 

Esses documentos orientadores e reguladores são instru-
mentos de defesa ética e política de uma concepção de pro� s-
são e de mundo que vimos construindo nos últimos 50 anos.

A campanha visa defender o estágio supervisionado tal 
como postulado nas Diretrizes Curriculares da ABEPSS 

(1996), ou seja, como um momento privile-

giado de aprendizado teórico-prático do trabalho pro� ssional, 
tendo como carga horária mínima, 15% da carga horária míni-
ma do curso (2.700 horas). 

A partir da inserção do/a discente em um espaço sociocu-
pacional, visando a capacitação para o trabalho pro� ssional, 
deve haver indissociabilidade entre supervisão acadêmica e 
de campo.

A campanha também reforça a supervisão direta de estagiá-
rio/a, tal como atribuída pela Lei de Regulamentação da pro-
� ssão de Serviço Social (Lei nº 8.662/1993), como atribuição 
privativa. Ou seja, somente assistentes sociais podem realizar 
essa atribuição, conforme o artigo 5º da Lei, “treinamento, 
avaliação e supervisão direta de estagiários de Serviço Social”. 

A Campanha defende, ainda, a Resolução CFESS nº 
533/2008 que explicita que o/a supervisor/a de 

campo é o/a assistente social da instituição 
campo de estágio e o/a supervisor/a acadêmi-
co é o/a assistente social professor/a da insti-
tuição de ensino. E eles/as devem estar devida-
mente inscritos/as nos CRESS´s.

Esses arcabouços jurídicos comparecem na 
Política Nacional de Estágio. 



de pro� ssional nos campos de estágio e 
debater os elementos constitutivos do 
projeto pro� ssional nos espaços sócio-o-
cupacionais e sua relação com o projeto 
hegemônico da pro� ssão. Por sua vez, 
à supervisão de campo cabe a inserção, 
orientação e avaliação do estudante no 
campo de estágio, em conformidade com 
o plano de estágio.

Dessa forma, supervisor/a acadêmi-
co/a e de campo são assistentes sociais em 
cumprimento de atribuição privativa, ocu-
pando lugares diferenciados a partir das 
particularidades e das funções precípuas 
das instituições nas quais exercem a pro-
� ssão, ambas responsáveis pelo processo 
formativo do/a estagiária/o.

Precisamos garantir a supervisão direta, 
respeitando cada instância e superando:

� ssão, ambas responsáveis pelo processo 
formativo do/a estagiária/o.

Precisamos garantir a supervisão direta, 
respeitando cada instância e superando:
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SOU ASSISTENTE SOCIAL E 
SUPERVISIONO ESTÁGIO!

Diretoria Nacional da ABEPSS

Por isso, a campanha vem reforçar 
a necessidade de defesa, capilariza-
ção, conhecimento e discussão da PNE 
(2010). Vem sedimentar a concepção de 
estágio posta nas diretrizes curriculares 
da ABEPSS e a� rmar a supervisão direta 
do estágio em Serviço Social como um 
momento ímpar do processo ensino-
-aprendizagem, que articula exercício 
e formação, e que permite ao/à acadê-
mico/a transformar o que aprendeu em 
posturas, produtos, serviços e informa-
ções.

Vivenciamos nos últimos tempos 
um processo de precarização do ensi-
no superior que, através de uma lógica 
mercantil e empresarial, vem trazendo 
impasse para a construção de uma for-
mação crítica, autônoma e socialmente 
referenciada.

Dessa forma, o exercício da supervisão 
de estágio se constitui enquanto espaço 
de resistência e defesa de um projeto de 
formação pro� ssional comprometido 
com a qualidade e a direção social crítica 
da pro� ssão. 

Reconhecemos o/a assistente social 
que na condição de supervisor/a acadê-
mico/a ou de campo adere à supervisão 
de estágio, por historicamente compre-
ender este momento como um momen-
to de fortalecimento e defesa da própria 
pro� ssão de Serviço Social. Sabemos 
que é uma dimensão de compromisso 
político que atravessa a supervisão de 
estágio.

Defendemos que o estágio supervisio-
nado constituído na indissociabiliade 
estágio-supervisão acadêmica-supervi-
são de campo é expressão da unidade 
teoria e realidade, da articulação Univer-
sidade – Sociedade, e da indissociablia-
dade entre ensino pesquisa e extensão, e 
entre as dimensões teórico-metodológi-
ca, ético-política e técnico-operativa.

Entretanto, precisamos enfatizar que 
indissociabilidade não signi� ca iden-
tidade. Cabe à supervisão acadêmica 
conhecer e re� etir a respeito da realida-

• A visão formalista do currículo que 
reduz o estágio supervisionado à maté-
ria ou disciplina como o conjunto dos 
componentes da formação;

• A visão dicotômica entre supervisão 
de campo e acadêmica e reforçar que a 
responsabilidade é coletiva: de supervi-
sores acadêmicos, de campo e de estagi-
ários; 

• A reprodução da cisão teoria/práti-
ca no interior da formação acadêmica e 
a� rmar a disponibilidade docente para 
realizar a supervisão. 

Conceber o estágio supervisionado 
como lócus privilegiado de síntese do 
processo de formação pro� ssional não 
pode se converter em a� rmação retóri-
ca ou chavões, uma vez que é momento 
privilegiado, por estarmos tratando de 
uma pro� ssão de caráter eminentemen-
te interventivo. Assim, a intervenção, seu 
aprofundamento e problematização na 
formação devem ocupar este lugar de 
síntese, apesar de não ser exclusivo. 

Comprometidos/as com uma forma-
ção de qualidade para os/as futuros/as 
assistentes sociais, devemos rea� rmar 
a indissociabilidade entre supervisão 
acadêmica e de campo, entre trabalho 
e formação pro� ssional e contribuir no 
exercício da pro� ssão com a supervisão. 

Por isso, a ABEPSS congratula-se com 
as/os pro� ssionais em exercício da su-
pervisão de estágio e a� rma:


